
Prefeitura lança 
edital para Feira 
de São Cristóvão
Empresas vão elaborar estudos para reformas e 
novo plano para a exploração comercial do local

LUCIANO BELFORD

Feira de São Cristóvão, na Zona Norte, passa por dificuldades com lojas fechadas na pandemia da covid

A 
Prefeitura do Rio lan-
çou edital destinado 
a empresas interessa-
das em elaborar estu-

dos de viabilidade de um novo 
modelo de gestão do Centro 
Luiz Gonzaga de Tradições 
Nordestinas (CLGTN), a po-
pular Feira de São Cristóvão, e 
seu entorno: estacionamento 
e praça. Como O DIA revelou 
na série de reportagens ‘Alvo-
roço na Feira’, o espaço é alvo 
de processos na Justiça que 
envolvem acusações de falta 

de transparência na gestão e 
disputa em torno do controle 
da bilheteria. Além disso, há 
uma dívida da administração 
de cerca de R$40 milhões com 
fornecedores, como Light e Ce-
dae, que deixaram de fornecer 
energia e água para o espaço 
em 2017. Devido à pandemia, 
70% dos estabelecimentos bai-
xaram as portas devido à que-
da de receita.

O edital foi lançado pela 
Companhia de Desenvolvi-
mento Urbano da Região 
do Porto do Rio de Janeiro 
(Cdurp), no último dia 21, 
e as empresas interessadas 
em participar têm até o dia 
21 deste mês para manifestar 
interesse. De acordo com o 
edital, a elaboração dos estu-
dos tem o objetivo de imple-
mentar a modernização, am-

pliação, operação, manuten-
ção e exploração econômica 
da Feira de São Cristóvão. 

Segundo a Cdurp, as di-
retrizes a serem tomadas, 
assim como a elaboração de 
um novo modelo de gestão 
para o espaço, serão defini-
dos apenas após a análise 
dos estudos a serem apre-
sentados a partir do chama-
mento no edital. 

“Até que os estudos estejam 
prontos, não é possível preci-
sar data para início das inter-
venções e, pelo mesmo moti-
vo, nem quais intervenções 
serão consideradas necessá-
rias”, diz a Cdurp, em nota. 

O edital aponta que os es-
tudos devem considerar as-
pectos de engenharia, como 
a recomposição da arquite-
tura original do pavilhão e 

sua cobertura, moderniza-
ção dos palcos, melhoria das 
áreas comuns e equipamen-
tos de uso público, como os 
banheiros, e acessibilidade 
nas áreas internas e exter-
nas, além da elaboração de 
projeto paisagístico.

O edital pede que sejam ela-
borados estudos para uma “fu-
tura concessão comum”, con-
siderando proposta de gestão 
comercial e plano de negócios. 
A iniciativa da prefeitura aten-
de a Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) firmado entre 
a prefeitura, Ministério Públi-
co estadual e membros da Co-
missão de Organização e Ad-
ministração (COA) da Feira. 
Na ocasião, ficou estabelecido 
que a prefeitura iria elaborar 
estudo para um novo modelo 
de gestão do pavilhão. 

CONSULTA

 N Os feirantes ouvidos pela re-
portagem pedem que a prefei-
tura consulte os comerciantes 
para a elaboração de um novo 
modelo de gestão: “A nossa 
luta é para que o poder público 
volte a participar da gestão da 
feira, que ficou abandonada 
pela prefeitura. Vemos com 
bons olhos o edital. Mas o que 
nos preocupa é o fato de os 
feirantes não terem sido con-
sultados ainda. São pessoas 
que fizeram muito pela feira 
apesar do desinteresse dos 
governantes, pessoas que de-
pendem do espaço para sobre-
viver”, diz Flávio Farney Xavier, 

proprietário do restaurante 
Conexão Mandacaru.

Membro da COA, Magno-
valdo Pereira afirma que a ad-
ministração não foi consulta-
da pela prefeitura para a ela-
boração do edital da Cdurp. E 
pede melhorias no pavilhão: 
“A gente espera que haja uma 
melhora na infraestrutura, 
como energia e água, pois hoje 
funcionamos com geradores e 
carros-pipa. Pedimos também 
que a prefeitura venha a criar 
uma linha de crédito para os 
comerciantes, para que eles 
possam se reerguer após a 
pandemia”.

Feirantes querem ser consultados
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Governo segue em 
tratativas com a 
SuperVia para 
reverter o reajuste

Supervia: 
passagem 
vai para 
R$5,90
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Reajuste no trem pesa no bolso

A Supervia, concessionária res-
ponsável pelo serviço de trens 
no Rio, anunciou o aumento 
na tarifa do transporte, que 
passa a ser de R$5,90, a partir 
de 1º de julho. O valor já havia 
sido proposto, mas um acordo 
entre o Governo do Estado e 
a empresa estabeleceu que a 
passagem custaria R$5. Dessa 
forma, em fevereiro deste ano, 
os usuários deixaram de pagar 
R$ 4,70 e passaram a desem-
bolsar trinta centavos a mais. 
Em nota, o Governo do Estado 
disse que segue em tratativas 
para reverter o reajuste. 

De acordo com a Super-
via, na segunda, foram com-
pletos 100 dias de negocia-
ções com o Estado e, dessa 
forma, a partir do próximo 
mês, a concessionária passa 
a aplicar o aumento na tari-
fa, homologado pela Agência 
Reguladora de Serviços Pú-
blicos Concedidos de Trans-
portes (Agetransp), em de-
zembro de 2020. A empresa 
destacou que o reajuste esta-
va previsto para 2 de feverei-
ro, de acordo com o Contrato 
de Concessão, tendo como 
base a variação do IGP-M, 
publicado pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV). 

O DIA I Quarta-feira, 2.6.2021  RIO DE JANEIRO   5


